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 A Amazônia tem sido palco de diversas transformações na sua paisagem em 

decorrência da interação entre o homem e a natureza, causando diversos impactos na 

composição da sua cobertura florestal, como a conversão de suas áreas florestadas em 

áreas destinadas à exploração madeireira, agricultura e pastagem. Concomitantemente a 

este processo, a utilização do fogo tornou-se uma pratica recorrente associada ao 

desmatamento e ao manejo de áreas de pastagens. Este tipo de manejo associado às 

estiagens mais intensas e frequentes tem contribuído para o aumento da frequência de 

queimadas (ARAGÃO et al., 2007,; ARAGÃO et al., 2008; MORTON et al., 2008).  

 Lima (2013) em seu estudo concluiu que as pastagens são as principais fontes de 

combustíveis para as queimadas no estado do Pará, confirmando o estudo dirigido por 

Aragão e Shimabukuro (2010), no qual mostram a tendência da queda do 

desmatamento, porém com aumento da frequência de queimadas na região Amazônica. 

 Portanto, este estudo pretende testar a hipótese de que os municípios que 

queimam mais são os municípios que tem maiores áreas de pastagem e vegetação em 

regeneração.  

 Para testar essa hipótese, analisaremos os municípios do estado do Pará com os 

seguintes critérios: municípios com maior extensão de desmatamento até 2012 e 

municípios com mais focos de calor em 2012. Esses dois dados serão cruzados e os 

municípios mais críticos em relação às duas variáveis serão selecionados.  

 Após está etapa, os polígonos dos municípios selecionados serão preenchidos 

com a informação da área de pastagem e vegetação em regeneração obtidos pelo 

TerraClass 2012. O outro dado de entrada será a quantidade de focos de calor 

registrados em 2012. Desse modo, utilizaremos a álgebra de mapas para o cruzamento 

dessas duas variáveis para testar a hipótese, com as respostas confirma ou não confirma.  
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